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Caros Membros e Amigos da nossa
comunidade!

Já estamos nos primeiros dias do Ano
Novo, que vêm acompanhados, dentre
outros, de votos de saúde, paz, sucesso
e prosperidade.

Entretanto, a gente nem sempre con-
segue entender quando algo inespera-
do nos acontece no decorrer do ano.

Espera-se que o Ano Novo seja me-
lhor do que o anterior, embora ainda te-
nhamos
certa dif-
culdade
em  acei-
tar as ad-
versida-
des  que
podem
nos  sur-
preender
a qualquer momento.

Assim ocorreu comigo em 2014:  eu
estava a caminho da Capela de Cristo,
tranquilo, para participar da costumeira
reunião  do nosso  presbitério.  Na ida,
em uma curva, e de uma forma rápida e
inesperada, meu carro colidiu contra ou-
tro que vinha no sentido contrário. Pas-
sado o susto inicial, e após me dar conta
do ocorrido, questionei por que Deus
havia permitido que algo assim aconte-
cesse comigo, já que eu me dirigia a um
compromisso na Igreja!

Contudo, após me acalmar, pude per-
ceber  um  pequeno  detalhe,  normal-
mente ignorado por muitos de nós: se

essa  colisão  porventura  não  tivesse
ocorrido, será que algo pior não poderia
ter se revelado a mim posteriormente?

Assim,  penso que  se  algo  não saiu
exatamente como gostaríamos no ano
de 2015, é porque Deus, por estar sem-
pre  no  comando,  soube  desviar-nos,
para nos livrar de algo que pudesse ter
sido pior. Trata-se, muitas vezes, de um
alerta divino para que “acordemos” e
recobremos a consciência e a gratidão

perante  a
vida.

Que
Deus  nos
abençoe  e
nos  acom-
panhe com
a  sua  luz,
prote-
gendo-nos

em todos os momentos e conduzindo-
nos sempre no caminho do bem. E que
os eventuais percalços nos sirvam de
aprendizado  constante  e  aumentem
nossa gratidão,  paciência  e fé.  Afnal,
tudo acontece no tempo de Deus e de
acordo com a vontade dele, assim como
sempre rezamos, nas palavras do “Pai
Nosso”. 

Desejo a todos muita saúde, bastante
paz, alegrias incontáveis e várias surpre-
sas agradáveis pelos caminhos a serem
percorridos no ano que se inicia.

Um abraço fraterno,

Arnildo Hofmann

Palavra do Presbitério: Palavra do Presbitério: “Poderia ter sido pior...”“Poderia ter sido pior...”

Natal na Capela de CristoNatal na Capela de Cristo
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Somos acostumados de chamar Deus
de pai. E é verdade que ele aparece nas
Sagradas Escrituras como fgura mas-
culina. Não é surpreendente, já que a
Bíblia foi escrita em tempos bem patri-
arcais.

Mais surpreendente é que Deus se
revela mesmo nestes tempos de domí-
nio masculino com traços feminino. É a
própria  Bíblia  que
compara ele com uma
mãe, porque só assim
pode descrever a ex-
periência  de  fé  ade-
quadamente.

Lá  nos  tempos  do
povo de Israel exilado
na  Babilônia  vem  a
fala  sobre  Deus  que
consola igual a mãe.

Consolo  é  quando
alguém me acolhe na
minha dor, e me mos-
tra que nem é tão trá-
gico.  A vida não aca-
bou,  e  logo nem doí
mais tanto.

É assim que as mães
fazem  com  as  crian-
ças, e os pais também,
pelo menos em nosso tempo.

Dizem  que  ainda  tem  homem  que
acha consolo uma coisa de mulher cho-
rona, que não teria nada a ver com um
macho de verdade. Este aperta os den-
tes e não demonstra nada.

Parece que consolo não muda nada.
A doença não é curada pelo consolo, e
a injustiça só se resolve com justiça.

Em parte  isto  é  verdade.  E  é bom
lembrar  que  a  Bíblia  não fala  só  do

Deus consolador,  mas também do li-
bertador que libertou o povo de Israel
da escravidão do Egito.

Mas  mesmo  assim  precisamos  de
consolo. Aquela dor abafada, ela conti-
nua lá dentro como lixo nuclear. As ve-
zes fca décadas lá até algo fazer lemb-
rar, e a dor logo é a mesma, como se
fosse naquele instante.

Quem  não  per-
mite  ser  consola-
do,  fca insensível
para as necessida-
des  da  vida,  dos
outros,  e  por  fm
até de si mesmo.

Estamos  no  iní-
cio  de  um  novo
ano, que promete
não ser  dos  mais
fáceis.

É  bom  saber
que temos um lu-
gar  nato  para  o
consolo. É para lá
que  Deus  manda
o consolador nato,
que  leva  o  nome
Espírito Santo.

Ele está sempre
pronto para nós receber nas circuns-
tâncias mais variadas.

Mas bom mesmo é quando ele atua
através de outra pessoa, de um irmão
ou uma irmã.

O melhor lugar onde achar estas pes-
soas é na sua comunidade, na sua igre-
ja. Experimente! Você irá se surpreen-
der!

Um feliz ano novo consolado deseja
seu 

Lema 2016: Assim diz o Senhor: Como uma mãeLema 2016: Assim diz o Senhor: Como uma mãe
consola seu ilho, também eu consolarei vocês. consola seu ilho, também eu consolarei vocês. Is 66,13Is 66,13

Pastor  Wilhelm Nordmann
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 Em meio a chuvas e trovões aconte-
ceu a tradicional Festa de Natal Na Ca-
pela de Cristo.  Quem chegou entrou
num  clima  singelo  de  celebração  de
Natal.

Ouvimos um Cordel de Natal lido di-
vidindo os diversos papeis na comuni-
dade,  foi  encantado  por  uma  bela
apresentação do Coral  e  confraterni-

zou para valer após o momento festi-
vo.

Um comentário  de  Karin  Seehagen
Palange:  "Festa de Advento na Capela
de Cristo. Lindo pinheirinho, as músicas
de Natal da minha infância...ah, como é
bom ter uma grande coleção de emo-
ções e lembranças!"

Feliz Natal!

Festa de Natal na Capela de Cristo 12/12/2015Festa de Natal na Capela de Cristo 12/12/2015
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Data Horário e Atividade
 

DomingoDomingo

03/10/201603/10/2016

2º Domingo 2º Domingo 

após Natalapós Natal

10:30 h: 10:30 h: (P. Guilherme) Culto com Santa Ceia Culto com Santa Ceia

Texto da prédica: Efésios 1,3-14: Filhas e filhos do Rei

DomingoDomingo

10/01/201610/01/2016

1º Domingo1º Domingo

apósapós

EpifaniaEpifania

19:00 h: 19:00 h: (Célio  Silva) Culto Culto

Texto da prédica: Isaías 43,1-7

DomingoDomingo

17/01/201617/01/2016

2º Domingo2º Domingo

apósapós

EpifaniaEpifania

10:30 h: 10:30 h: Célio  Silva) Culto Culto

Texto da prédica: João 2,1-11

DomingoDomingo

24/01/201624/01/2016

3º Domingo3º Domingo

apósapós

EpifaniaEpifania

19:00 h: 19:00 h: Célio  Silva) Culto Culto

Texto da prédica: 1ª Coríntios 12,12-31a

Sábado,Sábado,

30/01/201630/01/2016
9:00 h: Reunião do Presbitério9:00 h: Reunião do Presbitério

DomingoDomingo

31/01/201631/01/2016

4º Domingo4º Domingo

apósapós

EpifaniaEpifania

10:30 h: 10:30 h: (P. Guilherme) Culto com Santa Ceia Culto com Santa Ceia

Texto da prédica: Lucas 4,21-30
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Paróquia Vila Campo Grande - Centro Social e Educacional Sal da Terra
Rua Orlando Pinto Ribeiro, 782; Vila Campo Grande;  04455-000 São Paulo-SP

fone: (11) 5611-0486   - e-mail: capeladecristo@luteranos.com.br
e-mail: saldaterra@luteranos.com.br

Horário de Atendimento da Secretaria:
Segunda a Sexta:.........das 9:00 às 19:00 h
Sábado:..........................das 8:00 às 14:00 h

Pastor: Wilhelm Nordmann
e-mail: w.nordmann@gmail.com

www.luteranos.com.br/capeladecristo - www.facebook.com/capeladecristo

Lema do mês: Lema do mês: “Pois Deus não nos deu espírito de “Pois Deus não nos deu espírito de 
covardia, mas de poder, de amor e de equilíbrio. ”covardia, mas de poder, de amor e de equilíbrio. ” 

2ª  Carta de Paulo a Timóteo 1,7


